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Núcleo de Estágio de Educação Física da FADEUP 
	Plano de Aula

	Professor: André Costa
Ano: 8º
Turma: E
	Data: 15-11-2011

Aula nº 23 e 24
	Local: Pavilhão

Nº de alunos: 24 
	Hora: 10:10h

Duração: 90’
	Unidade Didática: Badmínton (9/10 de 12)

Função Didática: Exercitação e Consolidação
	Material: Raquetes; Volantes; Elástico; Rede de badmínton; Sinalizadores;

	Objetivos da Aula

	Cultura Desportiva: - Utilizar a terminologia correta inerente ao badmínton;
 - Conhecer o material desportivo e o nome dos batimentos;

Habilidades Motoras: - Exercitar e consolidar a pega da raquete, a posição base, o serviço longo, o clear, o lob, o amorti; 
                                      - Exercitar o lob, o amorti e o remate;
	Fisiologia e Condição Física: - Desenvolver as capacidades condicionais (força, resistência e velocidade) dos alunos;
- Desenvolver as capacidades coordenativas (orientação espaço-temporal, capacidade de reação e equilíbrio) dos alunos;

Conceitos Psicossociais: - Fomentar a autonomia responsabilizando os alunos pelas suas ações;
                                          - Promover a assiduidade, pontualidade e o trabalho de grupo;

	Parte
	[image: ]
	Objetivos Específicos
	Organização Didático-Metodológica
	Esquema
	Critérios de Êxito

	Inicial
	5’
	Elucidar os alunos acerca dos conteúdos da aula;
	- Breve conversa com os alunos acerca do funcionamento da aula.
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;

	Fundamental
	20’
	- Aperfeiçoar a pega da raquete;
- Desenvolver o Serviço, o Clear, o Lob, o Amorti e a Posição base;
	Em grupos de 2, um de cada lado do elástico, os alunos realizam as seguintes sequências:

- Um aluno inicia a sequência com Serviço longo e o colega realiza Clear. Quando o volante cair, reiniciam a sequência com o outro aluno a realizar o Serviço.
- Um aluno inicia a sequência com Serviço longo e o colega realiza Amorti. Para responder ao batimento, o colega realiza Lob. Quando o volante cair, reiniciam a sequência com o outro aluno a realizar o Serviço.
- Um dos alunos inicia a jogada com Serviço longo e realizam a sequência Clear-Amorti-Lob;
	
	Pega da Raquete
- Polegar e indicador formam um “V”;
Posição Base
- Pés à largura dos ombros com o pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Peso distribuído pelos apoios;
- Tronco inclinado à frente;
- MI semi-fletidos;
- Olhar dirigido para a frente;
Serviço Longo
- Pés à largura dos ombros;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Movimento da raquete de trás para a frente e de baixo para cima em simultâneo com o largar do volante;
Clear
- Corpo atrás do volante;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Contacto com o volante acima da cabeça;
Amorti
- Contacto por cima da cabeça;
- Desaceleração da raquete no momento de contacto;
- Corpo atrás do volante.
Lob
- Realizar um afundo com o M.I. do lado de batimento;
- Movimento da raquete de baixo para cima e de trás para a frente;
- Contacto à altura do joelho;

	
	45’
	- Aplicar corretamente os conteúdos exercitados em situação de jogo 1x1;
- Desenvolver e aperfeiçoar o remate em situação de jogo 1x1;
	- Mantendo a disposição anterior, os alunos realizam jogo 1x1. Ao fim de 5 minutos, os alunos trocam para o campo à sua direita.
	
	- Aplicar em situação de jogo 1x1 os conteúdos abordados anteriormente;
Remate
- Corpo atrás do volante;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Contacto com o volante acima da cabeça;
- Forte aceleração da raquete;

	Final
	5’
	- Esclarecer possíveis dúvidas dos alunos;
	- Breve conversa com os alunos no sentido de esclarecer algumas dúvidas que possam ter surgido durante a aula;
	
	- Alunos sentados e em silêncio;
- Falar na sua vez;



Reflexão da aula nº 23 e 24

	No dia 15 de Novembro de 2011 teve lugar a aula nº 23 e 24 do 8º E da Escola EB 2/3 de Rio Tinto. Esta foi a última aula antes da Avaliação Sumativa e procedeu-se à exercitação e consolidação dos conteúdos lecionados.
	Apesar de à terça-feira a aula de Educação Física ser a primeira dos alunos, a chuva que se fez sentir levou a um pequeno atraso dos alunos. Ainda assim, a aula iniciou-se de forma normal e não foi necessário adaptar o plano de aula.
	Visto que era a última aula antes da Avaliação Sumativa, decidi aproveitar o início da aula para verificar se os alunos conseguem responder acertadamente aos critérios de êxito de cada batimento e da posição base. Estas breves questões permitiram-me constatar que apesar dos problemas que ainda se verificam a nível prático, estes já foram ultrapassados a nível cognitivo. Contudo, prefiro esperar pelos resultados do teste sumativo para comprovar este aspeto.
	Durante a exercitação das sequências, foi-me percetível que a grande dificuldade dos alunos continua a ser a colocação atrás do ponto de queda do volante. Assim dito, parece ser um problema sem grandes implicações no jogo, mas na verdade esta dificuldade dos alunos vai acabar por condicionar qualquer batimento efetuado. Se, por exemplo, no serviço um aluno imprime ao volante uma trajetória alta e para o fundo do campo e o colega não se deslocar de forma a se posicionar atrás do ponto de queda do projétil, ou não consegue acertar no volante ou a raquete, aquando do contato com o volante, estará a apontar para o teto e, consequentemente, não imprimirá a trajetória correta seja qual for o batimento que efetue. Este problema acaba por prejudicar tanto o clear, como o amorti e o remate. Analisando o amorti, o facto de os alunos por vezes não se colocarem atrás do ponto de queda do volante, acaba por levar à necessidade de colocar a raquete numa posição que impossibilita a trajetória ideal, e imprime uma trajetória inicialmente ascendente e só depois o volante cai perto da rede.
	Ainda na exercitação das sequências, foi fácil verificar que os alunos nem sempre assumem a posição base após efetuar um batimento. Apesar de ir intervindo no sentido de corrigir esse aspeto, deixei que se chegasse à situação de jogo 1x1 para ter uma intervenção mais global. Esta minha opção fundamenta-se no facto de durante as sequências os alunos já sabiam qual o batimento que se seguia e então não sentiam necessidade de adotar a posição base. Já durante a situação de jogo 1x1, a imprevisibilidade que o próprio jogo gera leva a que seja crucial assumir a posição base após efetuar um batimento para estar sempre pronto a reagir a qualquer ação do adversário. Por exemplo, se um jogador verificar que o adversário não adotou a posição base após efetuar o batimento e ficou no fundo do campo, irá procurar realizar um amorti de modo a colocar o volante perto da rede. Face a esta evidência, os alunos conseguiram perceber mais facilmente a importância de adotar a posição base após cada batimento.
	Relativamente à situação de jogo 1x1 existem fatores positivos e negativos a realçar. Negativamente é importante apontar que, apesar das minhas intervenções para tal, alguns alunos não utilizam estrategicamente os diferentes batimentos lecionados. Assim o jogo torna-se mais previsível e existe uma menor probabilidade de fazer ponto. É usual constatar que existe uma elevada troca de clears (batimento defensivo), não havendo, portanto, uma clara intenção de pontuar. Apesar de isto não ser aplicável à maioria da turma, o facto de existir alunos com este problema pode significar que a minha estratégia de ensino não chegou a todos os elementos da turma. Outra razão que pode ser apontada é a falta de aptidão para o desempenho da modalidade da parte de alguns alunos. Positivamente, há que realçar os benefícios que, mais uma vez, a estratégia de fazer os alunos trocar de campo ao fim de 5 minutos trouxe para a aula. O desânimo que se podia abater sobre um aluno que estivesse a perder constantemente, com esta estratégia, é dissipado quando os alunos trocam de campo, de adversário e de desafio.
	Nesta altura do ano penso já ter o controlo da turma assegurado, registando-se regularmente um comportamento aceitável da turma. Contudo, pontualmente verificam-se comportamentos disruptivos de alguns alunos. Para controlar esta questão, enquanto percorro o espaço da aula para observar o desempenho da turma, procuro manter o contato visual com os alunos mais problemáticos. Adicionalmente, procuro estar mais tempo junto dos alunos que causam mais problemas de modo a fazer com que eles sintam que estão a ser observados, relembrando que a aula de Educação Física não é um recreio.
	
	André Filipe Alves Costa
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